Uma análise sobre a consolidação das demonstrações contábeis das principais holdings situadas na Serra Gaúcha
Resumo:
algumas empresas de grande porte, quando necessitam de uma melhor administração, unem-se com o intuito de alavancar suas finanças, e criam uma Holding, que mantêm as controladas bem gerenciadas evitando que futuros equívocos financeiros possam a acontecer. Essa prática tornou-se uma realidade para muitos mercados, pois busca melhorar a estrutura das empresas e conter a forte concorrência que se instala em qualquer ramo de atividade. Assim, serão abordados os processos de criação e consolidação das Holdings e controladas e como se apresentam as suas Demonstrações Contábeis, permitindo analisar possíveis divergências e semelhanças que as cercam, mais precisamente na Serra Gaúcha, em empresas de grande renome e reconhecimento na região. Como metodologia, a pesquisa se caracteriza como um estudo de caso multicaso, da natureza descritiva, sendo os dados analisados qualitativamente.
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1 Introdução
Com o avanço do mercado financeiro, torna-se cada vez mais útil e relevante que as instituições com mesmos interesses comerciais unam-se formando uma empresa com forte renome na sociedade. Desta forma, é de grande valia que seja estudado a forma como as mesmas efetuam sua criação e sua consolidação das demonstrações contábeis, visto que qualquer equívoco acarretaria em um possível enfraquecimento da organização.

Toma-se como base a serra gaúcha, onde se encontram empresas bem estruturadas e com vasto mercado de atuação. Serão comparadas indústrias, revendedoras e fabricantes de diversos produtos, que mais se destacam com fim de comparar as formas de escrituração da mesma região e esclarecer a mensuração de suas controladas para fins gerenciais. Afinal, nos dias de hoje, é de extrema importância que os dados apresentados sejam sempre claros e transparentes permitindo uma melhor absorção e interpretação dos números que compõem uma organização, tanto para os seus acionistas, que tem grande interesse na lucratividade e rentabilidade, como também para o mercado em que está inserido, para demonstrar aos concorrentes, aos clientes, aos fornecedores e à todos os outros envolvidos.

Como afirma a Revista Exame (2012) em 2011 ocorrerem no Brasil mais de quinze fusões resultantes em holdings de grande renome, que envolveram milhões de reais em suas negociações, o que reforça a ideia de ser um amplo mercado expansivo no setor financeiro, por tamanhos benefícios que a criação de um grupo controlador acarreta.

Por fim, será abordada a contabilidade propriamente dita, embasada nas Holdings de maior destaque na Serra Gaúcha, para assim, evidenciarmos possíveis diferenças que dificultam ou facilitam a interpretação e ascensão das mesmas, uma vez que um bom investidor detêm-se em dados relevantes para um futuro incremento de sua empresa. 
Nos dias em que a economia e os investimentos encontram estagnados, torna-se interessante uma abordagem na Contabilidade. Assunto que se faz presente em cada organização e que inevitavelmente viabiliza uma melhor administração e gerenciamento da mesma, visto que esta ferramenta evoluiu a tal ponto que deixou de ser apenas uma necessidade tributária e passou a fazer parte do cotidiano de decisões da empresa.

Por mais que a forma de escrituração das empresas seja semelhante em alguns aspectos, com o avanço da sociedade temos grandes formas de bem conduzi-las, sempre objetivando o bom desenvolvimento da instituição. Desta forma, uma boa escrituração dos fatos contábeis gerará Demonstrações Contábeis e facilitará a interpretação de quem os necessita, seja para investimentos ou para encontrarmos em qual ponto a empresa está tendo dificuldades em avançar o negócio que a sustenta.

Como citado anteriormente, muitas empresas de grande porte que necessitam de uma melhor administração, unem-se com o intuito de alavancar suas finanças e criam uma Holding, que mantêm as controladas bem gerenciadas evitando que futuros equívocos financeiros possam a acontecer. É possível notar que nos últimos anos tal prática vem se tornado uma realidade para muitos mercados que detêm o poder financeiro, com fim de melhorar a sua estrutura e derrubar a forte concorrência que se instala em qualquer ramo de atividade.

Desta forma, serão abordados os processos de criação e consolidação das Holdings e controladas e como se apresentam as suas Demonstrações Contábeis, permitindo analisar possíveis divergências e semelhanças que as cercam, mais precisamente na Serra Gaúcha, em empresas de grande renome e reconhecimento na região, com mercados bem alinhados e expandidos, de diversos ramos de atividade, para mensurar se tais instituições seguem uma linha de planejamento e organização semelhantes. 
 Com a movimentação econômica atual, torna-se cada vez mais interessante que as empresas se unam e, desta forma, fortaleçam o sistema financeiro. Este é um caminho para as instituições aumentarem o seu capital, por isso é de grande valia fixar diferentes características diferentes entre as empresas que constituem uma Holding. Por este motivo, o assunto escolhido abordará grupos de forte renome na Serra Gaúcha, para verificar se, de fato, isso ocorre.

Apresentando-se um mercado financeiro em forte ascensão, a Serra Gaúcha possui inúmeras empresas que se uniram com os mesmos intuitos financeiros. Assim, o critério de seleção para posterior análise das constituições será o fato de terem ações na Bolsa de Valores Bovespa, pois, estas empresas publicam seus demonstrativos periodicamente, o que viabiliza uma pesquisa aprofundada sobre como se apresentam as instituições no momento atual.

Assim, o objetivo do presente estudo será identificar como ocorreram os processos de consolidação e como se apresentam as demonstrações contábeis das empresas controladas e das empresas controladoras nos grupos de Holdings de maior destaque da Serra Gaúcha.  

2 Referencial teórico
2.1 Contabilidade
Constantemente, com o avanço dos tempos e o aprimoramento de meios tecnológicos, a Contabilidade vem crescendo e ampliando seu campo de ação. Há um tempo o contador era visto como uma pessoa que servia ao governo, necessário somente para questões fiscais, como afirma Ribeiro (2010, p.10) “A Contabilidade é uma ciência que possibilita, por meio de suas técnicas, o controle permanente do Patrimônio das empresas”. 
Com a expansão da área, foi-se aumentando o espaço de trabalho, chegando hoje, ao patamar de contador gerencial, que auxilia as instituições à melhor tomada de decisão, uma vez que são os contadores que detêm as principais informações econômicas, fiscais e sociais de qualquer instituição.

Segundo Cabrelli e Ferreira (2007, p. 4) afirmam:

O contador gerencial pela própria natureza das funções que lhe são solicitadas a desempenhar necessitará de formação bem diferente daquela exigida para o profissional que atua na contabilidade formal. Estudará contabilidade como sistema de informação integrado ao Sistema de Informação Global da Empresa, voltando ao atendimento das necessidades de Informação. O contador gerencial, também conhecido como controller da empresa, tem como a principal função na moderna contabilidade gerencial, a função de assessoria, é o seu departamento que tem a incumbência de prestar serviços especializados de outros administradores e à presidência da empresa.

De outra forma, o contador gerencial vem sendo mais bem estruturado quando se fala das novas formas de gerir um negócio. Segundo Zawawi e Hoque (2010, p. 23) “o momento atual vem transformando a contabilidade gerencial, tanto no âmbito de pesquisa quanto na visão de estudos. Agora torna-se necessário abordar a eficiência, as características e o papel de propagar os estudos, ou seja, educação continuada. Porém, este é um mercado escasso, devido à dificuldade de aceitação dos profissionais em gerir mudanças.”
Muito se estuda sobre a origem da Contabilidade e muitas são as teorias que a sustentam. Porém, segundo Reis e Silva (2008) a mais bem aceita é que ela surgiu da necessidade que as pessoas tinham de controlar aquilo que possuíam, gastavam ou deviam. Reis e Silva (2009) ainda afirmam que já nas primeiras Alfândegas, em 1530, em Portugal, Gaspar Lamego foi nomeado o primeiro contador geral das terras brasileiras. Em contraposto, o processo de escrituração contábil se iniciou somente em 1808, por D. Pedro VI, que designou que somente estudiosos de comércio, aprovados pela Junta Comercial poderiam efetuar as escriturações. 
Conforme Indícibus (1997) os primeiros conselhos Regionais e Federais de Contabilidade foram criados em 1946, com fim de fiscalizar e reger a profissão contábil, estabelecendo que os contadores deveriam ser graduados e seguiriam as Normas Brasileiras de Contabilidade.

De acordo com Indícibus (1997, p. 11) o principal objetivo da Contabilidade é:
[...] É fornecer aos usuários, independentemente de sua natureza , um conjunto básico de informações que, presumivelmente, deveria atender igualmente bem a todos os tipos de usuários, ou a Contabilidade deveria ser  capaz e responsável pela apresentação de cadastros de informações totalmente diferenciados, para cada tipo de usuário.
Ou seja, conforme Ribeiro (2010, p 22) a contabilidade tem a sua necessidade em elaborar os demonstrativos para fins gerenciais, fiscais e administrativos, para viabilizar uma melhor gestão da instituição em que se encontra firmada. De outro modo, a Contabilidade destina-se à todos aqueles que dela precisarem, uma vez que tanto a pessoa física à necessita, quanto a pessoa jurídica. Na pessoa Física, por exemplo, temos a Declaração Anual do Imposto de Renda e na Jurídica a própria elaboração dos balanços patrimoniais. 
Da mesma forma, Franco (1997) aponta que a uma das principais finalidades da Contabilidade é assegurar o controle do patrimônio administrado, através do fornecimento de informações e orientação, necessárias para a tomada de decisões, sobre a composição e variações patrimoniais, bem como o resultado das atividades econômicas desenvolvidas pela entidade para alcançar seus fins, que podem ser lucrativos ou meramente ideais.

Conforme Franco (1997, p. 21) afirma:
O patrimônio é um conjunto de bens, direitos e obrigações vinculados à entidade econômico-administrativa e constitui um meio indispensável para que esta realize seus objetivos. Para alcançá-los, a administração de entidade pratica atos de natureza econômica e financeira, produzindo variações aumentativas e diminutivas na riqueza patrimonial.
Assim, torna-se imprescindível a necessidade da utilização e bom usufruto deste ramo de atividade em suma ascensão, uma vez que o objeto da Contabilidade é o patrimônio das empresas.

2.2 Holdings e controladas
Da mesma forma que a Contabilidade foi criando maior espaço no cenário atual, muitas empresas, com mesmos interesses comerciais e econômicos decidem unirem-se para alavancar seus resultados e proteger o patrimônio das envolvidas, chamadas Holdings. 

 Uma holding pode ser definida, em linguagem simples, como uma empresa cuja finalidade básica é manter ações de outras empresas. A origem da expressão holding está no verbo do idioma inglês to hold, que significa manter, controlar ou guardas. A holding deve ter uma participação no capital de outras associadas (investidas) em quantidade e qualidade suficientes para influir sobra sua administração. [...] As empresas holdings podem facilitar o planejamento, a organização e o controle, bom como o processo diretivo de suas empresas afiliadas. E também proporcionam, ao executivo, a possibilidade de melhor distribuir em vida seu patrimônio, sem ficar privado de seu efetivo e amplo processo administrativo. (OLIVEIRA, 1999, p.19). 

Basicamente, conforme Oliveira (1999) holding representa uma situação em que uma empresa tem controle societário sobre outras empresas, as quais formam um grupo.

Por mais que todos estes conceitos ‘importados’, segundo Lodi e Lodi (2004, p 4) tem-se uma posição diferente da nossa realidade que conceitua a empresa só com sua finalidade controladora, que é o que chama-se holding pura. Assim uma sociedade holding pura é uma empresa que, tem como atividade única manter ações de outras companhias, controla-las sem distinção de local, podendo ainda, transferir sua sede social com grande facilidade.

De acordo com a Lei 6.404/76, art. 243, §2 considera-se controlada a sociedade na qual a controladora, diretamente ou através de outras controladas é titular de direitos de sócio que lhe assegurem, de modo permanente, preponderância nas deliberações sociais e o poder de eleger a maioria dos administradores.
Segundo Oliveira (1999, p 23) muito se sabe que a criação de uma holding acarreta inúmeros benefícios para as empresas envolvidas, tanto na área administrativa quanto na área fiscal. Na área administrativa o fato de ter uma gestão centralizada na controladora permite um maior enfoque nos assuntos que dizem respeito ao grupo, visto que todas as decisões cabem à uma diretoria que visa exclusivamente a rentabilidade e desenvolvimento econômico na organização.


Já no âmbito fiscal, segundo Bergamini (2003, p.11) tem-se que: 
Utiliza-se, no Brasil, a sociedade por quotas de responsabilidade limitada como holding, ou seja, como instrumento de organização patrimonial societária. Reúnem-se, na holding, participações em outras empresas operacionais e outros bens mais valiosos do patrimônio familiar, como forma de estruturação do poder decisório e de planejamento tributário. A maior vantagem é a possibilidade da adoção do regime do lucro presumido à tributação de seu IRPJ.
Assim, conforme o autor afirma acima, percebem-se vantagens fiscais na utilização deste tipo de organização, mas também que existem alguns critérios básicos para que a tributação seja um aspecto vantajoso para a holding. Conforme Silva (2011, p. 13) afirma:

As empresas holdings não podem optar pela tributação ‘Simples Nacional’ de acordo com  a LC 123, de 14 de Dezembro de 2006,  pois uma empresa do regime tributário Simples Nacional não pode participar do capital de outra empresa. 
Existem também as vantagens societárias, conforme Teixeira (2007, p. 17) afirma:

A holding visa solucionar problemas de sucessão administrativa, treinando sucessores, como também profissionais da empresa, para alcançar cargos de direção. A visão dela é generalista, contrapondo-se à visão de especialista da operadora, possibilitando experiências mais profundas. [...] Objetiva também, solucionar problemas referentes à herança, substituindo em parte declarações testamentárias, podendo indicar especificadamente os sucessores da sociedade, sem atrito ou litígios judiciais. A holding fornece um maior controle por um menor custo. 
Seguindo a linha societária, Oliveira (1999) aponta ainda, que uma empresa holding tem maior facilidade na transmissão de heranças, visto que este é um dos principais objetivos da criação deste. Uma vez caracterizada uma holding, o inventário da empresa fica imune à imprevistos, por este motivo, tanto se associa a holding com a segurança patrimonial, já citada anteriormente.

Obviamente, como tudo tem o seu aspecto negativo, com as holdings não seria diferente. Algumas desvantagens citadas por Oliveira (1999) são não poder usar prejuízos fiscais, ter maior carga tributária, caso não tenha um planejamento fiscal adequado, ter tributação de ganho de capital, na venda de participações nas suas empresas afiliadas, e o que mais afeta as decisões é uma diminuição na distribuição de lucros.  Oliveira (1999, p. 29) ainda afirma:

Verifica-se que algumas das desvantagens das holdings representam o outro lado da moda de suas vantagens. Portanto, o resultado feito que a holding terá condições de apresentar vai depender, principalmente, da forma de atuação e de decisão do executivo. 
2.3 Demonstrações contábeis
Trata-se, segundo Silva e Tristão (2000, p. 211) do produto final do processo contábil, que apresenta, de forma resumida, a realidade econômica e financeira da instituição em questão para os usuários que a necessitem.

Concomitante, Coelho e Lins (2019, p. 98) afirmam que, como no ambiente empresarial e de negócios, as empresas realizam inúmeras operações financeiras, com intuito de manter as operações da organização ativas, cabe à Contabilidade registrar e informar essas operações. Assim, o objetivo é permitir que, na tomada de decisão as informações estejam disponibilizadas de forma clara e objetiva, seguindo normas e regras que permitam o entendimento, a comparação e a análise crítica, viabilizando uma decisão mais acertada e com riscos minimizados. Coelho e Lins (2010, p. 99) ainda expõem:
Os demonstrativos são modelos sintéticos que procuram exprimir a realidade da empresa em determinado momento e se tornam, portanto, uma aproximação da situação empresarial, um retrato de sua configuração, um extrato de sua composição e resultado.

Desta forma, segundo Franco (1997, p. 137) qualquer representação de um fenômeno patrimonial que contenha dados extraídos dos livros contábeis pode ser chamada de demonstração contábil, podendo ainda, ser analítica ou sintética, geral ou parcial. Quando ela for analítica geralmente é chamada de inventário, podendo ser parcial por compreender apenas determinados fenômenos patrimoniais, ou quando ela abrange a totalidade dos fenômenos patrimoniais ela é sintética.

A consolidação de todos os demonstrativos contábeis das empresas controladas e controladoras torna-se indispensável para uma gestão de qualidade, visto que uma vez que é formada uma holding, todo o patrimônio passa a ser coletivo, protegendo o patrimônio e estabelecendo parâmetros de consolidação.

Diante do exposto, constata-se a importância da apresentação das demonstrações financeiras consolidadas, a fim de que se possa fornecer informações mais relevantes para os usuários das demonstrações financeiras, finalidade primordial da contabilidade, bem como evitar viés na informação em decorrência das possíveis manipulações dos resultados das empresas analisadas individualmente em função basicamente das operações realizadas entre as companhias de um mesmo grupo econômico, que possibilitam a transferência de resultados de uma entidade para outra. (SANTOS, SCHMIDT, FERNANDES 2004, p.112). 

Assim sendo, a consolidação das holdings segue as normas das empresas de sociedade anônima (S.A.) regidas pela CVM, pela instrução nº 247/96, que afirma que as empresas de capital fechado não são obrigadas a consolidar seus demonstrativos, uma vez que não possuem ações investidas na Bolsa de Valores. Segundo Marion (2008), as companhias anônimas, caracterizadas por seu capital dividido em partes iguais, chamadas ações, deverão publicar as demonstrações no diário oficial e também em outro jornal de grande circulação da localidade que o grupo de empresa tem sua sede e da mesma importância arquivar os atos no registro do comércio.

De toda forma, a criação e consolidação de uma holding vai muito além da simples união de empresas com o mesmo interesse comercial. Conforme Lodi (2004) a contribuição da holding ultrapassa a economia fiscal, vai desde garantir que um acionista ou um grupo de acionistas administrem as empresas até favorecer a sucessão familiar, uma vez que produzir a economia fiscal não é um dos principais atrativos hoje em dia, visto que a legislação vem reduzindo os abatimentos de Imposto de Renda. Da mesma forma é importante enfatizar que a holding deverá evitar interferir diretamente nas operações das empresas controladas e somente prestar serviços que as controladas não puderem exercer com total eficiência. Afinal a holding é uma administradora e não detêm total e única exclusividade nas tomadas de decisão.

3 Metodologia
3.1 Tipologias 

Quanto aos procedimentos técnicos, será realizada um estudo de caso multicaso. Para Carvalho (2002) o objetivo do estudo de caso é desenvolver a capacidade de analisar uma situação concreta e sintetizar os conhecimentos aprendidos e viabiliza a avaliação do conhecimento prático.  Já para Yin (2005, p. 32), estudo de caso é:

‘Um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos. Em outras palavras, o estudo de caso como estratégia de pesquisa compreende um método que abrange tudo - tratando da lógica do planejamento, das técnicas de coleta de dados e das abordagens específicas às análises dos mesmos.’ 
Já em relação aos objetivos, a pesquisa será descritiva. Segundo Köche (2003), a pesquisa descritiva não manipula as variáveis antecipadamente, somente se analisa as manifestações após a pesquisa, ou seja, deve-se analisar a conjuntura que envolve o processo que depois poderiam interferir no resultado final. Em suma, para Gil (1999) a pesquisa descritiva tem como objetivo a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis, ou seja, algumas pesquisas vão além da simples identificação da existência dessa relação, elas pretendem determinar a natureza dessa relação. Basicamente, elas estão preocupadas com a pesquisa prática.

Por fim, quanto a forma de abordagem esta pesquisa se caracteriza como qualitativa. Segundo Richardson (1999, p 28),
A abordagem qualitativa considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição dos significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para a coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave. 
Para Martins (2004), a pesquisa qualitativa consiste na opinião no momento da análise dos dados e a variedade de material obtido exige do pesquisador uma capacidade integrativa e analítica que depende do desenvolvimento da capacidade criadora e intuitiva. 
Diante das colocações dos autores, entende-se que as metodologias escolhidas são as mais adequadas para o tipo de estudo proposto.
3.2 Procedimento de coleta e análise de dados
Este trabalho consistirá em uma revisão bibliográfica acerca do tema em livros e artigos científicos, de forma aprofundada, com fim de bem caracterizar os assuntos em questão e fixar de forma objetiva os conceitos que o envolve. As empresas envolvidas serão selecionadas quanto à sua forma de investir, ou seja, se abordará empresas de capital aberto, que possuem ações negociadas na Bolsa de Valores Bovespa. Após escolhidas, serão contatados os controllers das mesmas, com entrevistas formais e informais, para verificar o ponto de vista e opinião dos mesmos. Com os dados coletados, será feita uma análise comparativa dos demonstrativos contábeis, com fim de evidenciar possíveis situações adversas, utilizando o embasamento teórico, alinhado ao objetivo da pesquisa. 
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